
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Ó Pai somos nós o povo eleito, 
/ que Cristo veio reunir. (2x)

1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

3. Pra ser sinal da Salvação, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!

4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!

5. Pra servir na unidade, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

6. Pra celebrar a sua glória, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!

7. Pra construir um mundo novo, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

8. Pra caminhar na esperança, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 17,19-20)

O Senhor tornou-se meu protetor e me 
conduziu para um lugar espaçoso; ele me 
salvou, porque me ama.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.	
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

Ano C – no 18 – 2 de março de 2025

8o Domingo do  
Tempo Comum

Ano Santo

Voltamos hoje à casa do Pai para convivermos com os irmãos, ouvirmos a Palavra 
e partilharmos o Corpo do Cristo. O verdadeiro cristão é quem possui a coerência 
entre suas palavras, seus sentimentos e suas atitudes. Ou buscamos a coerência a 
cada dia de nossa vida, ou, diante da morte, toda ilusão será desfeita. É por isso que 
a verdadeira coerência deve se iniciar através de uma busca sincera das próprias 
falhas, das próprias limitações. Que esta Eucaristia nos ajude a compreender e 
viver melhor nossa vocação cristã.

Entrada: Pe. José Freitas Campos; Ofertas: Pe. Josmar Braga e José Alves; Comunhão: Pe. Josmar Braga e Waldeci Farias; Final: Antonio Cartageno e Francisco 
Meneghello.
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5. Coleta
P. OREMOS: Fazei, Senhor, que os acon-
tecimentos deste mundo decorram na 
paz que desejais, e vossa Igreja vos pos-
sa servir alegre e tranquila. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A verdadeira coerência cresce no cora-
ção de quem diariamente se interpela à 
luz da Palavra de Deus e, com humildade, 
reconhece as próprias limitações.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Eclo 27,5-8) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiástico
5Quando a gente sacode a peneira, ficam 
nela só os refugos; assim os defeitos de 
um homem aparecem no seu falar. 6Como 
o forno prova os vasos do oleiro, assim o 
homem é provado em sua conversa. 7O 
fruto revela como foi cultivada a árvore; 
assim, a palavra mostra o coração do 
homem. 8Não elogies a ninguém, antes de 
ouvi-lo falar: pois é no falar que o homem 
se revela. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 91(92)]

REFRÃO:	Como é bom agradecermos 
ao Senhor.

1. Como é bom agradecermos ao Senhor 
* e cantar salmos de louvor ao Deus Altís-
simo! Anunciar pela manhã vossa bonda-
de, * e o vosso amor fiel, a noite inteira.

2. O justo crescerá como a palmeira, * 
florirá igual ao cedro que há no Líbano; 
na casa do Senhor estão plantados, * nos 
átrios de meu Deus florescerão.

3. Mesmo no tempo da velhice darão 
frutos, * cheios de seiva e de follhas verde-
jantes; e dirão: “É justo mesmo o Senhor 

Deus: * meu Rochedo, não existe nele o 
mal!”

8. Segunda Leitura	 (1Cor 15,54-58)

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios
Irmãos: 54Quando este ser corruptível 
estiver vestido de incorruptibilidade e 
este ser mortal estiver vestido de imor-
talidade, então estará cumprida a palavra 
da Escritura: “A morte foi tragada pela 
vitória. 55Ó morte, onde está a tua vitória? 
Onde está o teu aguilhão?” 56O aguilhão 
da morte é o pecado, e a força do pecado 
é a Lei. 57Graças sejam dadas a Deus que 
nos dá a vitória pelo Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 58Portanto, meus amados irmãos, 
sede firmes e inabaláveis, empenhando-
-vos cada vez mais na obra do Senhor, 
certos de que vossas fadigas não são em 
vão, no Senhor. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	  (Fl 2,15d.16a) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Como astros no mundo vós resplan-
deceis, mensagem de vida ao mundo 
anunciando; da vida a Palavra, com 
fé, proclamais, quais astros luzentes no 
mundo brilhais!

10. Evangelho	 (Lc 6,39-45)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 39Jesus contou 
uma parábola aos discípulos: “Pode um 
cego guiar outro cego? Não cairão os dois 
num buraco? 40Um discípulo não é maior 
do que o mestre; todo discípulo bem 
formado será como o mestre. 41Por que 
vês tu o cisco no olho do teu irmão, e não 
percebes a trave que há no teu próprio 
olho? 42Como podes dizer a teu irmão: 
irmão, deixa-me tirar o cisco do teu olho, 
quando tu não vês a trave no teu próprio 

olho? Hipócrita! Tira primeiro a trave do 
teu olho, e então poderás enxergar bem 
para tirar o cisco do olho do teu irmão. 
43Não existe árvore boa que dê frutos 
ruins, nem árvore ruim que dê frutos 
bons. 44Toda árvore é reconhecida pelos 
seus frutos. Não se colhem figos de espi-
nheiros, nem uvas de plantas espinhosas. 
45O homem bom tira coisas boas do bom 
tesouro do seu coração. Mas o homem 
mau tira coisas más do seu mau tesouro, 
pois sua boca fala do que o coração está 
cheio”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Àquele que, vencendo a morte, tor-
nou-se o nosso Salvador, imploremos a 
graça de uma vida de coerência entre o 
falar, o sentir e o agir.

1. Para que a Igreja, espalhada pelo mun-
do inteiro, testemunhe cada vez mais a 
Palavra que salva e liberta, rezemos:

T. Senhor, convertei-nos hoje e sempre.

2. Para que saibamos evitar toda pala-
vra vazia e desvinculada dos valores do 
Evangelho, rezemos:



3. Para que, ao invés de julgar os erros 
dos outros, saibamos voltar nossa atenção 
para as próprias falhas, rezemos:

4. Para que, nestes dias de carnaval, o 
desejo de alegria e comemoração não 
nos impeça de permanecermos firmes 
no caminho do Evangelho, rezemos:

5. Para que todos os grupos, que nes-
tes dias se reúnem em retiros e outros 
momentos de oração, sejam cumulados 
por Deus com o dom da conversão, reze-
mos:

P. Iluminai, Senhor, com vossa Pala-
vra, as nossas consciências, e fortalecei 
a nossa vontade para que, ao longo de 
nossa vida, possamos realizar aquilo que 
amorosamente nos pedis. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	Senhor, meu Deus, obrigado, 
Senhor / porque tudo é teu!

1. É teu o pão que oferecemos, / é tua a 
vida que vivemos: / Obrigado, Senhor!

2. É teu o vinho que ofertamos, / é tua a 
dor que suportamos: / Obrigado, Senhor!

3. A tua vida é nossa vida, / na tua casa 
recebida: / Obrigado, Senhor!

4. Na tua cruz crucificados, / seremos 
teus ressuscitados: / Obrigado, Senhor!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, tra-
zendo ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, que nos dais o que oferece-
mos, e aceitais nossa oferta como um 
gesto de amor, fazei que os vossos dons, 
nossa única riqueza, frutifiquem para 
nós em prêmio eterno. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum I 
O mistério pascal e o povo de Deus

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Por seu mistério pascal ele 
realizou a obra admirável de nos chamar 
do pecado e da escravidão da morte à 
glória de sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa e povo que 
vos pertence, para anunciarmos por toda 
parte os vossos grandes feitos, ó Pai, que 
nos chamastes das trevas à vossa luz mara-
vilhosa. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos os 
coros celestes, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do mun-
do!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.

P. Celebrando, pois, o memorial da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de sua vida 
imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.



T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai 
e rezemos juntos a oração que o próprio 
Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso... 	  (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Vem, e eu mostrarei que o meu cami-
nho te leva ao Pai, / guiarei os passos teus 
e junto a ti hei de seguir. / Sim, eu irei e 
saberei como chegar ao fim, / de onde vim, 
aonde vou: por onde irás, irei também.

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a 
procurar. / A verdade é como o sol e inva-
dirá teu coração. / Sim, eu irei e apren-
derei minha razão de ser. / Eu creio em ti 
que crês em mim e à tua luz verei a luz.

3. Vem, e eu te farei da minha vida par-
ticipar. / Viverás em mim aqui, viver em 
mim é o bem maior. / Sim, eu irei e viverei 
a vida inteira assim. / Eternidade é, na 
verdade, o amor vivendo sempre em nós.

4. Vem, que a terra espera quem possa 

e queira realizar / com amor a constru-
ção de um mundo novo muito melhor. / 
Sim, eu irei e levaria teu nome aos meus 
irmãos. / Iremos nós e o teu amor vai 
construir enfim a paz.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Cf. Sl 12,6)

Cantarei ao Senhor pelo bem que ele me 
fez, entoarei salmos ao nome do Senhor, 
o Altíssimo.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Saciados pelo dom que 
nos salva, imploramos, Senhor, a vossa 
misericórdia, e pedimos que, pelo mesmo 
sacramento no qual nos alimentais neste 
mundo, nos leveis benigno a participar 
da vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Olhar para as próprias falhas não sig-
nifica omissão diante do irmão que peca. 
Ao contrário, a mudança do nosso coração 
deve ser suficientemente profunda para 
fazer nascer no irmão o desejo de percorrer 
o mesmo caminho. Mais do que palavras 
que acusam, a evangelização se constrói 
por meio de exemplos que convertem.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos e irre-
preensíveis em sua presença; derrame 
sobre vós abundantemente as riquezas 
da sua glória, vos instrua com a palavra 
da verdade, vos eduque pelo Evangelho 
da salvação e vos enriqueça com o amor 
fraterno, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.

2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.

3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.

QUARTA-FEIRA DE CINZAS

5 DE MARÇO: DIA DE JEJUM E ABSTINÊNCIA. 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE EM 
FAMÍLIA

Neste tempo de Quaresma e Campanha da 
Fraternidade, somos convidados a reunir nossos 
familiares, vizinhos e amigos para os encontros 
da CF em Família. É também um rico momento 
para missionariamente formarmos grupos em 
locais ainda não tão atingidos pela vida paro-
quial. O livrinho já está à disposição nas paró-
quias e nas sedes dos Vicariatos. Não percamos 
um só momento.

RETIROS DE CARNAVAL
Você reservou o tempo do carnaval para estar 
com Deus na oração e no convívio com os irmãos 
e irmãs? Aproveite este tempo e participe dos 
diversos retiros promovidos pelas paróquias, 
movimentos e demais associações. Procure se 
informar. Sempre há um retiro ou um momento 
de oração ao longo dos dias de carnaval para você 
participar.
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